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Introdução
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Neste segundo volume do exército inca, abordaremos a organização política e administrativa, seu excelente planejamento que lhes permitiu contar com uma segurança interna e externa do Estado Inca, Mas sem dúvida mais nos concentraremos no desenvolvimento da tecnologia bélica e na aplicação de avançados conceitos e procedimentos de estratégia, tática e logística. Sem estabelecer semelhanças em tempos atuais, o exército inca havia posto em prática muitas das atividades correspondentes aos campos funcionais de Estado-Maior: Pessoal, inteligência, instrução, operações e logística, parecido com as de um exército atual. Para um maior entendimento, serão utilizados termos que sejam compatíveis com os atuais conceitos e terminologia militar.

Os Incas aproveitaram e utilizaram as qualidades do seu pessoal, incluindo no tratamento e emprego de prisioneiros de guerra e na utilização da mão-de-obra civil para apoiar as operações, e que também deram especial importância à moral do soldado empregando estímulos de diversos tipos para satisfazer suas necessidades, concedendo-lhes honras e recompensas, em outros casos mediante disputas para animar seu sentimento de valor e disciplina. Também souberam aplicar normas importantes que incluíam: o censo populacional, o melhoramento das condições de vida, o respeito dos costumes, a assimilação de conhecimentos tecnológicos de culturas anteriores em benefício dos incas. Também contaram com um eficiente serviço de espionagem (inteligência) que lhes permitiu conhecer antecipadamente o potencial dos povos e planejar a estratégia e táticas que deviam empregar para sua conquista.

Com relação à instrução, os soldados eram treinados em suas respectivas localidades quando não iam ao campo para trabalhar; para nomear os futuros chefes do exército realizava-se a cerimônia do warachikuy (huarachicu) e eram os jovens que se destacaram por sua inteligência, coragem, abnegação e condições físicas; posteriormente eram instruídos em assuntos de governo, política e de história militar. É importante esclarecer que só os filhos da nobreza inca, mas não do povo, poderiam entrar nesta cerimônia. 

Os incas tiveram um exército permanente e pequeno, mas com uma grande reserva que em casos de apelo ou mobilização podia concentrar-se com grande rapidez em um lugar determinado. Quanto às operações, o exército inca utilizou a estratégia, a tática, a diplomacia, a dissuasão e a ação psicológica para submeter seus adversários. No campo funcional da logística conseguiram revolucionar os tradicionais procedimentos andinos da guerra; os caminhos, tambos, colcas e centros administrativos, foram elementos fundamentais de uma infraestrutura logística eficiente tanto para a paz como para a guerra.

Para uma maior compreensão dos procedimentos de estratégia e tática do exército inca, no desenvolvimento de suas operações, o general López Mendoza, oferece aos leitores uma série de esboços didáticos e de fácil compressão, com breves conclusões ilustrativas das mais importantes campanhas incas, desde as primeiras de Calca e Caytomarca até a batalha de Cotampampa; e do cerco de Cusco à destruição final do exército inca no reduto de Vilcabamba em 1572.

Concluiremos este volume do exército inca com um estudo crítico das chamadas fortalezas, também conhecidas como pukaras, ou fortes andinos, geralmente construídas nos cumes dos morros, com poucos quartos e muros circundantes, Segundo os estudos teriam sido nada mais que abrigos eventuais, onde os moradores se esconderam para se protegerem de seus atacantes. Quanto às "fortalezas incas" há confusão no uso deste termo, já que há autores que argumentam que algumas das obras monumentais (Paramonga, Sacsaywaman, Ollantaytambo, etc.) eram fortalezas, e outros autores sustentam que foram templos, adoratórios ou palácios. Por último, questionando a existência de um vasto sistema de centros fortificados no império, sugere que as evidências arqueológicas desvanecem esta hipótese, mais bem estes locais, especialmente aqueles localizados em Cusco foram parte de uma série escalonada de refúgios para se proteger de um possível ataque inimigo.

Grande parte deste volume teve como fonte principal o livro "História Geral do Exército Peruano: O Impero do Tahuantinsuyo", muitas das citações textuais de cronistas do mencionado livro estão transcritas neste volume do "Exército Inca". Na bibliografia deste volume são citadas outras fontes de informação valiosa. Confiamos que este livro seja de seu total agrado e que lhe tenha sido útil para que você possa compreender a tradição guerreira inca, o que fizeram no campo militar e de suas grandes façanhas.
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Capítulo I

A organização política e administrativa do Tawantinsuyu
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O estado imperial inca foi o resultado de seus governantes e de seu disciplinado exército que transformou o estado regional cusquenho no império mais extenso e poderoso da antiga América. A complexa estrutura da organização integral do Tawantinsuyu foi orientada fundamentalmente para manter a segurança política e militar do império e para alcançar o bem-estar geral de seus membros, durante a guerra e em tempos de paz.

Os incas aproveitaram e sistematizaram habilmente os conhecimentos e experiências anteriores de caráter político e administrativo, para manter o domínio dos povos e procurar a integração étnica e ideológica do Tawantinsuyu.

O exército inca foi o principal protagonista no desenvolvimento e apogeu do império, mediante ações de guerra e proporcionando eficientes funcionários políticos e administrativos que deram coerência e unidade aos planos e objetivos políticos do governo inca, tanto em questões de interesse militar como em matéria de planeamento, construção de estradas, pontes, centros administrativos, estábulos, organização e funcionamento do sistema de chasquis (chaskis), etc. que tinham relação direta com a segurança interna e externa do Estado.

Cada uma destas regiões ou seus, foram divididas ao mesmo tempo em "Wamani" ou províncias, que geralmente correspondiam ao território de um estado submetido pelos incas. Os Wamani foram subdivididos em capas ou parciais Hanan e Hurin (acima e abaixo) e estes em ayllus. Nas áreas onde o império adotou o sistema de divisão decimal do território, os Wamani se dividiram ao mesmo tempo, em Hunu, Huaranga, Pachaca e chunca, que compreendiam respectivamente a dez mil, mil, cem e dez chefes de família ou o “hatunruna”, subdivididas en pichca hunu, pichca huaranga, pichca pachaca y pichca, equivalentes a cinco mil, quinientos, cincuenta y cinco hatunrunas o aucapureq.

––––––––
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Organização política e administrativa 

Cusco, a capital do Tawantinsuyu, foi engrandecida durante o governo de Pachakuti em meados do século XV. Para 1533 o Cusco era uma cidade grande, com uma população de quarenta mil habitantes. A cidade de Cusco que não tinha as características das cidades europeias era o centro político e administrativo do estado imperial inca, com belas construções de pedra finamente lavrada, entre as que se destacavam por sua magnificência arquitetônica o templo do Sol ou Coricancha, e a casa do Sol, conhecida como a fortaleza de Sacsaywaman. 

Cusco era a síntese exata do império e em seu âmbito se cruzavam as quatro grandes vias de pedra ou ceques, que vinham dos ângulos mais distantes do Tawantinsuyu. Não só o solo da praça de Cusco estava formado pela terra trazida das diversas regiões conquistadas, mas a própria população, se renovava continuamente com habitantes trazidos das zonas limítrofes do território ou dos locais rebeldes para sua unificação. Os habitantes, provenientes das mais diversas regiões do império, se agrupavam em bairros separados e orientados para o lugar de sua região. Eram imediatamente conhecidos pela cor do llautu, que lhes cingia a testa e pelo corte de cabelo. Os curacas (kurakas) dos povos subjugados deviam residir quatro meses do ano em Cusco, onde tinham seus palácios particulares, e seus filhos deviam ser educados na cidade imperial.  

A capital imperial foi povoada de mitimaes, ceramistas, prateiros, tecelões, construtores, etc. para que assimilassem seus costumes sociais, política e se impregnassem de sua ideologia integradora. Enquanto o Cusco impunha suas normas e ritos aos povos vencidos, respeitava e deixava subsistir os destes e cuidados de sua fundação totalizadora, levava ao próprio recinto de seus deuses, os ídolos venerados dos dos povos tributários. 

O Inca e o conselho imperial, com seus assessores e demais funcionários, dirigiam o governo político e administrativo do império; e o sumo sacerdote do Sol, o governo religioso do Tawantinsuyu. 

O governo de cada uma das regiões ou seus imperiais, foi exercido por um "Qhapaq Apu", um membro proeminente da linhagem dos incas, e comandou sua jurisdição extensiva do Cusco, por meio dos tocricuc (t oqrikup) que exerciam o governo em cada uma das províncias que dão forma ao seu (Suyu). Os Qhapaq Apu antes de tratar com o Inca, expunham os assuntos de governo ao incap Simin quipucup (o que anota o que diz o Inca), espécie de secretário geral do monarca, que fazia uma informação sumária ao Inca, que depois discutia o assunto com o Qhapaq Apu e lhe fazia conhecer a sua decisão posteriormente, por intermédio do indicado secretário real. Os quatro Qhapaq Apu formavam o conselho imperial que com o Inca exerciam o governo do Tawantinsuyu.

Os wamanis ou províncias que formavam um Suyu, estavam a cargo de um tocricuc. Este funcionário, que também pertencia à linhagem dos incas, era nomeado entre os de maior confiança do monarca e tinha amplas atribuições políticas, administrativas, econômicas, etc. e em caso de rebelião, imediatamente assumia o cargo de chefe militar para restabelecer a ordem e garantir a segurança em sua jurisdição territorial. Sua tarefa governamental era principalmente planejar e aumentar a produção e a produtividade na província sob seu comando, e adoptar cuidadosamente as medidas de previsão económica para manter o equilíbrio entre o crescimento da população e as suas necessidades de subsistência, para o que tinha o controlo dos recenseamentos da população e dos recursos económicos, pelo trabalho estatístico executado pelos "quipucamayoc". Outra de suas tarefas era a de selecionar os jovens fortes e belicosos para o serviço periódico do exército, e cuidar de seu adestramento nas localidades onde residiam. Além disso, tinha a obrigação de racionalizar a seleção dos impostos e de identificar as atividades a executar, de acordo com os planos estatais ou da sua jurisdição.

Apesar de sua alta investidura política, exerceu sempre o governo sob o olhar fiscalizador dos incaprantin ou tucuyricuq, que às vezes pública ou secretamente se informavam de sua ação governativa para sua ratificação ou destituição de seu cargo pelo Inca. Este funcionário devia ir à cidade de Cusco com as pessoas principais de sua jurisdição para a celebração da grande festa do Intiraymi.

Embora ainda seja difícil conhecer o número aproximado dos wamanis que havia em cada um dos Suyus do império, os mais importantes foram: os de Quito, Latacunga, Tumipampa, Huancabamba, Cajamarca, Huamachuco, Bombom, Hatun Jauja, Vilcashuamán, Hatuncolla, Chucuyto, Cochabamba, Paria, etc. e na costa: Chimú, Pachacamac, Chincha, Tambo Colorado, etc.

Os wamanis ou províncias foram divididos em dois conjuntos ou parciais: hanansaya (acima) e Hurinsaya (abaixo) e estes, em ayllus. O Wamani foi subdividido em três ou cinco Hunu, cada um com dez mil chefes de família, governados por um Apu kuraka, que geralmente era o senhor local que tinha sido incorporado ao governo dos incas. Embora não se conheçam as responsabilidades e atribuições específicas deste funcionário, teve que atuar como apoio do tocricuc na execução dos programas de produção e previsão econômica. 

O cargo de Apu kuraka não era hereditário nem permanente, se não cumpria condições de fidelidade e eficiência. Na sua morte, o sucessor devia ser escolhido entre os uchamanchay, ou seja, entre aquelas pessoas de prestígio e conduta irrepreensível. Por este meio, os incas conseguiram remover e diminuir o poder e a influência dos antigos e poderosos senhores locais, que direta ou indiretamente entorpeciam o esforço integrador do governo imperial.

O território de cada Hunu estava dividido em dez guarangas (huarangas); cada um dos quais correspondia a uma parcialidade habitada por uma média de mil chefes de família; as guarangas se subdividiram ao mesmo tempo, nos territórios de dez pachacas e cada uma destas em dez chuncas cada um, com a sua correspondente cura, de cem e dez chefes de família, com outros kurakas que colaboravam no exercício do governo de quinhentos, cinquenta e cinco respectivamente. 

Cada um destes kurakas, de acordo com o número de hatunrunas que tinham a seu cargo, foram chamados guaranga kuraka, Pachaca kuraka e chunca kuraka, rigorosamente hierarquizado. De maneira geral, os curacas eram os que cumpriam com a tarefa de executar os planos elaborados pelo tocricuc.

Foram considerados como a chave mestra da organização política e administrativa do império, porque da sua diligência dependia o processo da produção e a obtenção de excedentes necessários para os depósitos estatais, locais e comunais, e que se mantivesse o permanente equilíbrio entre o crescimento da população e os correspondentes recursos econômicos, para isso deviam ter atualizado os censos e as estatísticas para aumentar a autossuficiência econômica de seu correspondente cura. Da mesma forma, os padres cumpriam um importante trabalho social dentro da comunidade, porque eles dividiam e organizavam os trabalhadores de acordo com a idade, sexo, condição física e aptidão das pessoas, cuidando da saúde e da vida das pessoas; e que ninguém trabalhasse em lugares de clima diferente do seu, nem fizesse mais tarefas daquelas que lhe correspondesse. 

Deste modo, colaboravam com os funcionários incas na racionalização das metades ou prestações de força de trabalho ao Estado, na selecção dos mitimaes (mitmaq), bem como na homogeneização das guaranga, Pacha e Chunca, para dispor oportunamente dos excedentes humanos, etc.

Em resumo, a tarefa dos curacas não era mandar exercendo a autoridade, mas sim cuidar e servir a comunidade, velando por sua segurança e por seu bem-estar, como uma estrita projeção da política e ideologia social e econômica inca.

Para complementar o governo político e administrativo do Suyu, Wamani e, em geral, das outras partes em que estavam divididas, existia ainda toda uma organização de funcionários que colaboravam desde seus diferentes níveis na execução dos planos do Estado, exercendo funções técnicas, de consultoria e de auditoria. Os de maior categoria eram os incaprantin, que representavam o Inca e que eram conhecidos pela missão que deviam realizar, ou pela indumentária que levavam para cumprir sua delegação. Por exemplo, na informação de 1582 se diz que quando o incaprantin ia executar um castigo, levava uma borla vermelha cosida em sua vestimenta, em sinal de sangue; se era para fazer algum pranto pela morte de algum parente do inca, levava uma borla negra. Os incaprantin ou tucuyricuc, cumpriam uma tarefa fiscalizadora. Eles deviam percorrer o império, inspecionando o cumprimento dos planos elaborados pelo governo inca. 

Havia outros incaprantin que o inca enviava periodicamente a examinar a qualidade dos solos agrícolas e número dos ganhos, para depois dar conta de sua visita, trazendo seus relatórios em maquetes de argila ou em tecidos pintados. Outros, saíam em nome do inca para registrar as pessoas, realizar pesquisas, punir crimes, legalizar casamentos, etc. Esses funcionários recebiam respectivamente o nome de runaquipucoc, taripacop, hucha camayoc e huarmicocuc.

Finalmente, havia outros incaprantin que visitavam o império de incógnitos para informar-se se havia ou não conspirações, através dos "Michic" de cada Wamani, que atuavam como informantes sobre a situação interna de sua jurisdição, orientado à segurança do Estado Inca. Existiam também funcionários técnicos como: agrimensores, construtores de estradas e pontes, valas, diques, etc. que, com numerosos tecnólogos de diferentes níveis, colaboravam com os funcionários da organização política e administrativa do império.

Toda esta complexa estrutura do Estado, os altos dignitários do Tawantinsuyu, que geralmente eram também guerreiros de alto nível militar, participaram na função política e administrativa do império para alcançar o duplo objetivo do Estado: a sua segurança política e militar e o bem-estar geral dos seus membros. A visão do mundo incaico, demonstram que o seu pensamento económico e ideológico se fundamentaram nos princípios da reciprocidade e na generosidade institucionalizada do Estado.

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA E ADMINISTRATIVA DO TAWANTINSUYU
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O GOVERNO INCA E ALGUMAS DE SUAS PRINCIPAIS FUNÇÕES, SEGUNDO GUAMÁN POMA
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As pontes e caminhos do Império

Uma das obras que os incas deixaram à humanidade, foram os caminhos que atravessavam a costa, que contornavam os abismos dos Andes, que cruzavam os páramos da puna e os que se adentravam nas entranhas da Amazônia.

De acordo com a natureza do terreno, eram por vezes até cerca de 15 pés de largura e outros tão estreitos que não podiam passar mais de duas pessoas juntas. Foram construídos de tal magnificência que venciam as dificuldades topográficas. Nos desertos da costa os caminhos estavam assinalados por uma sucessão de postes (tambos) e por onde havia cultivos, os caminhos iam fechados por ambos os lados, fazendo um beco para que os caminhantes ou exército, não danificassem os sembríos. Nas zonas andinas, estreitavam-se nas montanhas rochosas e faziam-se largas nas partes planas. Quando estes caminhos seguiam pelas ladeiras perigosas, levantavam-se paredes de pedra e nas inclinações fizeram longas escadas com descansos de trecho em trecho. Os incas conseguiram desenvolver toda uma complexa tecnologia na construção de estradas. Havia um "Qhapaq mão camayoc", que era o regulador das estradas. Sua construção e cuidado corresponderam aos moradores das províncias e povos por onde passavam e que para este efeito o tocricuc ou governador de província, com os curacas correspondentes ordenava metades especiais para a execução destes trabalhos, com membros do ayllu a quem se proveu dos depósitos ou colcas estatais.

Os traços e comodidades destes caminhos tiveram uma inspiração militar, vinculada à segurança interna e externa do Estado, servindo também às necessidades políticas e administrativas do império; mas também teve uma função unificadora dos povos. O caminho inca foi um símbolo de controle, poder e estrutura do Estado; todos os grupos étnicos dentro do império tiveram consciência dos caminhos incas em suas respectivas zonas.

Toda a rede de caminhos estava unida por um sistema de pontes, construídas de acordo com a topografia do terreno e os recursos naturais do meio. Os incas construíram pontes de pedra e madeira nos trechos de maior extensão, como o caso das pontes suspensas para o exército imperial, caminhantes e funcionários que se deslocavam de um lugar a outro. Em algumas partes foram construídas pontes suspensas duplas, umas para o trânsito comum e outras para o serviço oficial.
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